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JOSÉ UBIRAJARA GARCIA FONTOURA
Chefe Geral da Embrapa Agropecuária Oeste

Dentre os serviços prestados diretamente aos 

agricultores pela Embrapa Agropecuária Oeste, 

destacam-se aqueles fornecidos pelo Laboratório de 

Análise de Solos.

Visando atender à forte demanda por tais 

serviços, este laboratório foi modernizado e ampliada sua 

estrutura de trabalho, melhorando substancialmente a 

capacidade de atendimento à pesquisa e ao agronegócio 

da região.

Os resultados das análises constituem-se em 

informações fundamentais para a assistência técnica 

recomendar o uso adequado de corretivos e adubos. 

Quando agrupados, formam um precioso banco de dados 

que retratam a realidade desta região, quanto à 

fertilidade de seus solos, necessidades e potencialidades. 

Esta publicação apresenta os dados relativos à 

situação das terras agrícolas da região, obtidas no 

período 1998 a 1999.
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A análise química de terra é o método de 

avaliação da fertilidade do solo mais utilizado. Fornece 

informações da disponibilidade de nutrientes e auxilia na 

recomendação de adubação e calagem. No período de 

agosto de 1998 a dezembro de 1999, foram analisadas 

5.585 amostras de solo, encaminhadas por produtores 

rurais ao Laboratório de Solos da Embrapa Agropecuária 

Oeste, de Dourados, MS. O objetivo deste trabalho foi 

proceder ao levantamento e analisar, a partir dos 

resultados analíticos, a situação da fertilidade das 

amostras encaminhadas ao laboratório, nesse período. As 

amostras foram classificadas quanto ao pH, teores de 

potássio, fósforo, cálcio, magnésio, saturação por bases e 

capacidade de troca catiônica (CTC). Verificou-se que 55 

e 47% das amostras apresentaram, respectivamente, 

valores de pH e saturação por bases (V%) de baixo a muito 

baixo. Para o cálcio, magnésio e CTC, 55, 43 e 37% das 

amostras apresentaram teores considerados baixos e 

médios, respectivamente. Para o fósforo, 63% mostraram 

teores que variaram de baixo a médio e para o potássio, 

84% das amostras. Os resultados indicam que, para a 

maioria das amostras analisadas, ocorreriam respostas à 

calagem e à adubação, evidenciando a importância da 

análise de solo para o uso adequado das práticas de 

correção e fertilização do solo.

Dentre os métodos de avaliação da fertilidade do 

solo, a análise química de terra tem-se constituído no 

mais utilizado. Entre outras características, estas análises 

podem ser realizadas de forma rápida e antes de qualquer 

planejamento quanto ao cultivo do solo, fornecendo 

subsídios para um manejo racional de sua fertilidade. A 
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análise de terra visa, principalmente, fornecer 

informações quanto à disponibilidade de nutrientes do 

solo e auxiliar na recomendação para adubação e 

aplicação de corretivos de acidez do solo.

A Embrapa Agropecuária Oeste, através do 

Laboratório de Solos, Tecido Vegetal e Corretivos, 

atende produtores de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso 

e regiões noroeste do Paraná e oeste de São Paulo. Nas 

amostras de solo encaminhadas são oferecidos os 

seguintes serviços analíticos: pH em CaCl , acidez 2

potencial (H+Al), fósforo, potássio, cálcio, magnésio, 

matéria orgânica e micronutrientes.

A partir da reestruturação do Laboratório de 

Solos, em 1998, houve um aumento considerável no envio 

de amostras, para realização de análise química de terra 

para fins de avaliação da fertilidade, por produtores 

rurais do município de Dourados e de outros municípios, 

sendo que no período de agosto de 1998 a dezembro de 

1999 totalizaram 5.585 amostras de solo. O objetivo deste 

trabalho foi proceder ao levantamento e à análise da 

situação da fertilidade dessas amostras encaminhadas 
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ao Laboratório de Solos da Embrapa Agropecuária 

Oeste, no período mencionado.

Foram encaminhadas, no período de agosto de 

1998 a dezembro de 1999, 5.585 amostras de solo para 

realização de análise química para fins de avaliação de 

sua fertilidade. As amostras analisadas foram 

classificadas quanto ao pH em CaCl , teores de potássio, 2

fósforo, cálcio, magnésio, saturação por bases e 

capacidade de troca catiônica (CTC). As classes de teores 

consideradas para a classificação dos diversos níveis das 

amostras encontram-se na Tabela 1.

Os métodos empregados no Laboratório de 

Solos da Embrapa Agropecuária Oeste foram: solução de 
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CaCl  0,01M na relação de 1:2,5 para o pH; solução 2

extratora Mehlich-1 para fósforo e potássio, sendo o 

primeiro determinado através de colorimetria e o 

segundo por fotometria de chama. O cálcio e o magnésio 

são analisados a partir da extração com solução de KCl 

1,0M e posterior determinação por escpetrofotometria 

de absorção atômica, com utilização de óxido de lantânio 

para eliminar interferências.

Do total de amostras de solo enviadas ao 

laboratório (5.585), em 5.561 foram realizadas análises de 

pH em CaCl , H+Al, fósforo, potássio, cálcio e magnésio. 2

Em 3.014 destas amostras também foram realizadas 

análise de matéria orgânica do solo e em duas amostras 

não foram analisados os parâmetros anteriores. Nas 22 

amostras restantes foram realizadas determinações 

específicas de outros nutrientes ou de granulometria.

Na Fig. 1 está apresentada a distribuição 

percentual das amostras de solo quanto às classes de 

teores dos parâmetros analisados.

Verificou-se que 55% das amostras analisadas 

apresentaram valores de pH entre baixo a muito baixo e 

47% estão na mesma faixa de interpretação, em relação à 

porcentagem de saturação por bases (V%), refletindo a 
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estreita relação existente entre esses parâmetros. Nas 

análises dos teores de cálcio e magnésio, 54 e 43% das 

amostras apresentaram teores considerados baixos e 

médios, respectivamente. Para o fósforo, 63% das 

amostras apresentaram teores nos níveis baixo a médio, 

sendo que 40% destas apresentaram teores baixos. Para o 

potássio 84% das amostras apresentaram teores baixo e 

médio e, como no caso do fósforo, 40% das amostras 

apresentaram teores baixos.

Por outro lado, 63% das amostras apresentaram 

valores altos de CTC, sugerindo que parte dos sítios de 

trocas do solo, que poderiam estar ocupados com bases 

trocáveis (K, Ca, Mg), estão ocupados com elementos 

nocivos ou tóxicos às plantas, como o alumínio.
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Dessa forma, os resultados do levantamento das 

amostras de solo analisadas  indicam que provavelmente 

haveriam respostas à aplicação de corretivos de acidez 

do solo e de adubos fosfatados e potássicos nas 

fazendas/glebas representadas por parte das amostras 

encaminhadas para análise. Esses resultados evidenciam 

a importância de  realização de amostragens do solo, 

associadas ao uso adequado das práticas de correção e 

fertilização do solo, para um conseqüente aumento na 

produtividade das culturas.
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